INDICAÇÃO Nº   1344       DE 2002.

O Parlamento Jovem Paulista se classifica entre uma das mais importantes iniciativas já produzidas pela Assembléia Legislativa de São Paulo. Os nobres propósitos que orientaram a sua criação - contribuir para o processo de formação dos nossos jovens e na sua luta para a conquista de um estado de plena cidadania – têm sido alcançados com grande êxito. 

Esta Casa comemora quatro anos de implantação do Parlamento Jovem constatando a participação de milhares de pessoas, entre elas, estudantes, pais, educadores e autoridades. É uma experiência única, traduzida na oportunidade de os jovens se sentirem de fato inseridos na discussão e pesquisa de soluções para os grandes temas sociais e políticos da atualidade.

A idéia tem inspirado a implantação de Câmaras Mirins em diversos municípios e desperta o interesse de Assembléias legislativas de vários outros Estados. A Assembléia paulista irá concluir a sua 14ª Legislatura com o orgulho de ter sido precursora na realização de um projeto que preconiza, sobretudo, a abertura do Poder Legislativo à participação efetiva dos jovens e de suas famílias. 

Os Deputados e Deputadas Jovens têm dado à toda sociedade uma verdadeira lição de democracia A nosso ver, muitos dos Projetos de Lei apresentados traduzem idéias que podem perfeitamente subsidiar o Poder Público na definição de políticas para vários setores. 

Assim, com fundamento no artigo 159 do Regimento Interno da Assembléia Legislativa, formulamos  a presente Indicação ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, para que se digne determinar aos órgãos do Executivo uma análise quanto a viabilidade de aplicação prática das propostas contidas no Projeto de Lei de autoria do Deputado Jovem Paulo Cesar Alves dos Santos Sobrinho, de Peruíbe-SP, votado e aprovado na Sessão Plenária da 4ª Legislatura do Parlamento Jovem Paulista:    
“PROJETO LEI  Nº 41, DE 2002

Dispõe sobre a nova Escola de Ensino Fundamental de 5ª à 8ª série, nos termos desta lei e dá outras providências.

O Parlamento Jovem Paulista decreta:

Artigo 1º - Fica criada, subordinada ao Departamento da Educação do Estado de São Paulo, a nova Escola Estadual de Ensino Fundamental de 5ª à 8ª série.

Artigo 2º - "A nova Escola Estadual", transformará o Ensino Fundamental de 5ª à 8ª série, em curso profissionalizante de período integral .

Parágrafo único: O aluno entrará na escola às 7:00h e sairá da mesma às 18:00h.

Artigo 3º - O aluno ao chegar na escola, terá direito ao café da manhã.

§  1º - O café será de 15 minutos, ou seja, será das 07:00h às 07:15h.

§ 2º - O café da manhã terá uma dieta balanceada e controlada por um nutricionista da merenda escolar.

Artigo 4º - No período da manhã, o aluno terá 05 (cinco) aulas de 55 minutos cada, com intervalo de 20 minutos para recreio, após as três primeiras aulas.

Parágrafo único: No período  da manhã serão ministradas aulas de:

I) Língua Portuguesa: 7 aulas semanais

II) Matemática: 7 aulas semanais

III) História: 3 aulas semanais

IV) Geografia: 3 aulas semanais

V) Ciências Física e Biológicas: 5 aulas semanais, subdivididas em 3 aulas teóricas e 2 aulas de laboratório.

Artigo 5º - No período da tarde serão ministradas 5 (cinco) aulas de outros componentes da grade e curso profissionalizante, com intervalo de 20 minutos para recreio após as três primeiras aulas.

§ 1º - No período da tarde serão ministradas aulas de:

I) Educação Física: 4 aulas semanais

II) Língua Estrangeira: 4 aulas semanais

III) Informática: 4 aulas semanais

IV) Educação Artística: 4 aulas semanais

V) Ensino Profissionalizante:4 aulas semanais

VI) Música: 3 aulas semanais

VII) Ética e Cidadania:  2 aulas semanais

§ 2º - As aulas de Educação Física serão ministradas como escolinhas de esportes, podendo ser desenvolvidos os esportes olímpicos, de acordo com a aptidão do aluno.

§  3º - As aulas de Língua Estrangeira serão oferecidas em dois idiomas, a opção será do aluno.

§ 4º - As aulas de informática serão ministradas dando noções de computação, Word, Excel, Windows, etc.

§ 5º - As aulas de Educação Artística, darão noções de Bordado, Crochê, Tricô, Corte e Costura, Tecelagem, Pintura, Marcenaria, Artesanato e Reciclagem.

§ 6º - O Ensino Profissionalizante dará noções de padaria e confeitaria; desenho arquitetônico, marcenaria, instalação elétrica e hidráulica e cabeleireiro.

§ 7º - As aulas de Música, darão ênfase à teoria musical, coral e alguns instrumentos como violão, teclado, sopro e percussão.

§ 8º - As aulas de Ética e Cidadania, enfatizarão principalmente os símbolos pátrios, como Hino Nacional e a Bandeira Nacional; a ética, a moral e os bons costumes.

Artigo 6º - Entre o período da manhã e o da tarde, será servido o almoço, controlado e balanceado por um nutricionista da merenda escolar.

Parágrafo único - Neste período o aluno terá direito a sala de TV/Video, jogos educativos como dama, xadrez e pingue-pongue, e também acesso aos principais jornais e revistas em circulação no mercado.

Artigo 7º - As despesas com a  execução desta Lei correrão por conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Artigo 8º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

JUSTIFICATIVA

Precisando aprimorar a qualidade do Ensino, e com a necessidade de prepararmos a nossa juventude para o futuro, proponho a aprovação deste projeto de Lei, para que, com isso, possamos dar um Ensino de melhor qualidade e com maior quantidade de aulas da grade curricular normal e também, darmos noções de ética e cidadania, além de encaminharmos os jovens numa direção Técnica- profissional, para que ele possa encontrar uma profissão de Técnico, a qual já estamos necessitando no nosso mercado, fazendo com que ele saia do Ensino Fundamental com uma base de subsistência e de sustento próprio, não precisando fazer um curso superior, nem sempre possível, devido ao seu alto custo, e também por não encontrar emprego após a Faculdade.”

Sala das Sessões,









Cesar Callegari
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